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ão três anos e meio de 
existência. Muitas ideias 
surgiram, assim como 
foram descartadas. 

Algumas vezes, o espaço de tempo 
entre uma ação e outra é ínfimo. 
Uma das ideias que prevaleceu 
e se faz necessária foi a de fazer 
uma edição estritamente online 
para que pudéssemos publicar 
materiais inéditos, guardados por 
algum motivo, e retomar nossas 
publicações. Portanto, cá estamos. 
A edição que você não tem 
em mãos é exclusiva para esta 
plataforma. Nela, reunimos quatro 
entrevistas inéditas.

 Podemos chamar de edição 
especial da Revista Bastião, mas é 
tão especial quanto qualquer outra. 
Que fique claro: continuaremos 
no papel. Nosso vício de imprimir 
e sentir o cheiro do trabalho é 
esmagador, derradeiro, irreparável. 
E assim por diante.

Apesar de ser plataforma 
diferente de nossa favorita, 
tomamos cuidado para escolher 
entrevistas de qualidade que 
ainda são atuais.

Por que essas entrevistas não 
foram para edições impressas?

A primeira entrevista  é com 
Fernando Rosa, o Senhor F. A 
conversa aconteceu em dezembro 
de 2012. A intenção era publicar 
o material na edição impressa 
de número 16 (quando a revista 
ainda tinha outro formato, 
lembra?). Entretanto, no mesmo 
dia conversamos com Fernando 
Gabeira – que acabou sendo a 

capa daquela edição. Nenhuma 
das entrevistas tinha urgência, 
ambas têm qualidade e continuam 
atuais. Na época, optamos pelo 
nome de mais peso. Confere 
aí: http://issuu.com/
revistabastiao/docs/bastiao_16.

Lídia Jorge foi entrevistada 
em maio de 2013. A matéria 
poderia ter entrado na edição 18. 
Coincidentemente, no mesmo 
período, entrevistamos Paulina 
Chiziane, também mulher, 
também escritora. Acabamos 
escolhendo a moçambicana no 
lugar da portuguesa para ilustrar a 
edição impressa.    
http://issuu.com/revistabastiao/
docs/bastiao18issu 

Na véspera das eleições 
presidenciais do ano que passou, 
entrevistamos a candidata Luciana 
Genro. Em um planejamento 
inicial, pretendíamos entrevistar 
candidatos ditos nanicos. Essa 

conversa não foi publicada por ter 
sido a única candidata com quem 
conversamos. 

A quarta entrevista surgiu de 
uma conversa com a cantora, 
compositora e arquiteta julakim 
(em minúsculo como ela prefere) 
numa noite de fevereiro de 2015.

Devemos, finalmente, e talvez 
acima de tudo, nos desculpar. Além 
das explicações sobre as entrevistas, 
devemos outras. Leitores e 
assinantes podem ter notado que 
problemas estruturais dificultam 
nosso trabalho. As soluções, 
entretanto, estão sendo buscadas. 
Acreditamos que pensar e agir 
colaborativamente, com leitores e 
apoiadores da mídia independente, 
é a saída. No próximo mês, 
tentaremos novas maneiras de 
financiamento que podem dar um 
novo fôlego ao Bastião. 

Falta pouco! Enquanto isso, boa 
leitura.

S



uantas mulheres (negras) 

você leu ano passado? 

Quantas pretende ler 

este ano?

Essas simples respostas nos levam a 

pensar sobre a (falta de) visibilidade das 

escritoras no meio editorial. Segundo 

uma pesquisa feita pela acadêmica 

Regina Dalcastagnè, da Universidade de 

Brasília, dos livros publicados no Brasil 

entre 1990 e 2004, 93,9% são de brancos, e 

72,7% são de homens, ainda que mulheres 

e negros sejam maioria da população e o 

número de escritoras tenha aumentado 

de 17,4 para 27,3% entre as décadas de 

1960-1970 e 1990-2000; e o prêmio Nobel 

de literatura, por sua vez, laureou apenas 

13 mulheres (uma negra), dos 111 no total. 

Nosso acesso para publicação não é igual 

ao dos homens. E, mesmo que fosse, 

estaríamos submetidas a julgamentos 

muito mais duros, como somos 

cotidianamente em tudo o que fazemos. 

Precisamos provar, sempre mais, que 

somos capazes, que podemos fazer, que 

temos atributos intelectuais, que também 

somos gente, tanto quanto os homens.

Para nossa entrevistada, Lídia Jorge, 

Cinquenta tons de cinza parece uma 

obra inadequada para uma mulher 

escrever. Ela acredita ser o que há de 

pior e mais fútil na literatura e diz que 

nós deveríamos ter mais pudor. Não 

concordamos. Poderíamos, é claro, 

escrever sobre muitos outros temas, e 

evitar reproduzir tanto machismo, mas 

a (suposta) liberdade sexual feminina 

também faz parte do que somos, e ainda 

é um grande tabu. É preciso existir, de 

qualquer forma que seja.

Nós, mulheres, pouco estamos nas 

grandes estantes das livrarias. Somos o 

lançamento que não interessa, a não ser 

que seja o best-seller, inclusive aquele 

que nos submetemos a assinar apenas 

com nossas iniciais, para não sermos 

previamente avaliadas negativamente 

(vide J. K. Rowling). Isso é sintomático de 

uma sociedade sexista em que se privilegia 

homens, brancos, heterossexuais e de 

classes mais abastadas. O que for escrito 

por mulheres é inferior, é para iguais, 

nenhum homem quer.

A língua, base da nossa comunicação, 

também nos priva de existência. Somos 

eles, nunca elas. Um entre várias faz todo o 

grupo masculino. Nós sempre silenciadas, 

eles nunca esquecidos, marcados pelo 

mundo que os dá voz e nos tira.

Nós já conquistamos muito, porém 

ainda temos muito a conquistar e lutar. 

Precisamos ser vistas, lidas, ouvidas. 

Nosso país miscigenado é representado 

por brancos, enquanto o que não for 

assim é marginalizado. Fica claro que 

a falta de qualidade ou existência de 

mulheres escrevendo é uma inverdade. 

Não as lemos, muitas vezes, por falta de 

reflexão sobre o assunto, falta de busca.

Está posta em dúvida nossa capacidade 

cognitiva, já que nós, as histéricas, só 

sabemos reclamar. Então, que seja, somos 

as histéricas que continuarão reclamando. 

E não por pouca coisa, mas por tudo que 

nos for de direito.
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// enTrevisTa  
gabRiel Rizzo hoewell, 
ingRid haas PilaR & jonas 
lunaRdon

// foTos 
jonas lunaRdonDESORDEM

a desordem é imporTanTe 
para a música. o mundo esTá 
desordenado: proliferam 
informaÇões, pulveriza-se 
ideologias, a comunicaÇÃo 
nÃo é mais unidirecional. 
nessa conversa, fernando 
rosa, o senhor f, pesquisador, 
jornalisTa e produTor 
musical TenTa colocar os 
pensamenTos em ordem e 
refleTir soBre o mercado 
musical e a sociedade.

“E eles botam uma camerazinha 
alta e ficam os quatro num sofazinho 
te bombardeando. E tomando cerveja 
pra caralho, só cerveja boa. Na ter-
ceira pergunta você tá bêbado e fala 
qualquer merda. Aí fica bom. E tinha 
uma banda muito foda lá, meio des-

governada. E eu dizia pro cara ‘bah, 
organiza essa tua banda que ela é boa 
pra caralho, mas organiza a desordem. 
Tira a desordem externa e deixa só a 
desordem no palco que aí funciona’”.

Fernando Rosa começou a conver-
sa antes mesmo da entrevista e não 

terminou quando o gravador parou. 
Falou sobre o que gosta: desse cenário 
independente, da desordem organiza-
da, das bandas que descobre. Foi além, 
pois era inevitável falar de política e foi 
consequência refletir sobre as incerte-
zas características da sociedade atual.

Jornalista, curador e produtor cul-
tural, Fernando é também conhecido 
como Senhor F, nome do portal criado 
por ele em 1998. Desde então tornou-se 
referência como pesquisador da músi-
ca independente brasileira e latina e de 
suas raízes, dos Andes à Amazônia.

revisTa BasTiÃo // ediÇÃo digiTal // aBril  2015
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Antes disso, estudou jornalis-
mo na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, onde fez a erudita 
Rádio da Universidade tocar har-
dcore. Militou na Organização Co-
munista do Sul e posteriormente no 
Movimento Revolucionário Oito de 
Outubro (MR8), onde podia ouvir 
rock sem ser considerado imperia-
lista.  Saiu do MR8 em 1993 e traba-
lhou com o PTB, o PT e o PDT.

Em 2005, foi para a Comissão do 
Mercosul e então a aproximação 
com a América Latina, que já vinha 
desde a adolescência, cresceu de 
maneira acelerada. Três anos depois 
organizaria o primeiro festival El 
Mapa de Todos, que busca a integra-
ção ibero-americana pela música. 

Em dezembro de 2012, conversa-
mos com o Senhor F num bar da Ci-
dade Baixa, em Porto Alegre. O mer-
cado da música, as limitações sociais 
do rock, as implicações das novas 
tecnologias e as ligações da música 
com a política foram o assunto.

tu falou de descontRole no 
Palco. o cenáRio cultuRal 
já foi Mais PRoPício PRa esse 
descontRole e hoje é Meio 
bunda-Mole?

Acho que tá um pouco bunda-
mole, sim. Mas não é culpa de nin-
guém, não é do artista. Tem bunda-
molice porque o cara fica medindo 
muito até onde dá pra ir?, o que eu 
posso fazer?, isso vai dar certo?, tem 
mercado?... Eu acho que numa épo-
ca anterior era mais fácil tu assumir 
aquilo e “vamo lá, vamo enfiar o pé 
na jaca e fazer o negócio virar”. Hoje 
tem todo um processo de mutação 
no mercado, na relação do músico 
com o público, do músico com a pro-
dução, com a distribuição da mú-
sica. Tem muito mais um mercado 
de nicho. As pessoas tão tateando 
como que vende disco. Ninguém 
mais vende disco, na verdade. 

Entrevistei os guris da Vera Loca, 
e o Diego falou a mesma coisa: “Eu 
saí de Tupanciretã, fui pra Santa 
Maria e vim morar em Porto Ale-
gre. Eu não sei fazer mais nada, sou 
músico. Eu não tinha alternativa, 
tinha que fazer virar o meu negó-
cio”. Me perguntaram em Brasília: 
“Por que as bandas de Brasília não 
viram?” No plano piloto de uma ci-
dade de classe média, todo mundo 
ganhando muito bem, com a vida 
resolvida, por que tu vai enlouque-
cer? Tu vira músico de uma forma 
mais confortável, tu tem tua banda, 
toca quando dá, organiza uma tur-
nê nas férias de todo mundo. Então 
é outra lógica de ser artista.

revisTa BasTiÃo // ediÇÃo digiTal // aBril  2015
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e o cenáRio de bRasília nos 
anos 1980?

Mas aí era outra lógica, a da in-
dústria. O que não era legal antes é 
que só tinham três bandas que vira-
ram: Legião Urbana, Capital Inicial e 
Plebe Rude. Tá, elas eram as melho-
res, mas existiam outras legais tam-
bém. De 2000 em diante, tem várias 
bandas boas lá. O lado ruim: tu não 
conseguiu uma banda de projeção, a 
não ser o Móveis [Co-
loniais de Acaju], que 
tem uma projeção li-
mitada se comparada 
com Legião, Plebe e 
Capital, mesmo na 
época. Mas, por ou-
tro lado, deu uma 
democratizada, mais 
bandas surgiram, ti-
veram onde tocar. É 
outra realidade, não 
tem como comparar. 
Lá eles perguntam: 

“O que não deu certo?”. Nada “não 
deu certo”. Aliás, deu certo! Porque 
era um período de virada de déca-
da e a gente construiu uma cena 
com várias bandas legais que fica-
ram pra história da cidade naquela 
década. Claro que nenhuma com a 
projeção da Legião Urbana, não sur-
giu nenhum Renato Russo, mas eu 
diria que tem tantas músicas legais 
quanto as que foram escritas por 
essas outras três, mas sem a mesma 
dimensão. 

é uMa 
Questão de 
MeRcado 
taMbéM?

É. Antes tu 
tinha uma rá-
dio que bomba-
va. Hoje as rá-
dios perderam, 
em boa parte, 
seu poder de 
formar opinião. 
Assim como 

não tem mais o jornalista como for-
mador de opinião. Eu sou de uma 
geração que comprava o jornal pra 
ler o Juarez Fonseca na Zero Hora. 
Quem hoje dá bola pro que algum 
jornalista escreve? Ninguém. Tem 
uns caras legais que a gente res-
peita. Hoje pro moleque não tem a 
menor diferença entre uma rese-
nha que ele leu num blog que tem 
100 acessos e o que o jornalista da 
Ilustrada, da Folha de S. Paulo, diz. 
Ele acompanha o cara do blog que 
ele gosta. A opinião que vai pesar 
pra ele é essa, e não a do fodão 
da Folha de S. Paulo, que ele nem 
sabe quem é direito, porque não lê 
jornal. As minhas filhas não leem 
jornal, têm 20, 25 anos. Meu pai de 
80 anos fica horrorizado. Eu digo: 
não lê; se informam por outras fon-
tes – é Facebook, Twitter, a internet 
em geral. E de repente o grupo de 

amigos com que elas se relacionam 
é mais importante do que a opinião 
da Folha de S. Paulo, da Veja. Outro 
dia eu saí pra ir na banca de revis-
ta em Brasília comprar Coca-Cola 
e sorvete. Na banca – de revista e 
jornal! Daí minha mulher falou: 
“Não esquece de trazer um jornal 
pra Melissa!” Sabe quem é a Melis-
sa? Minha cachorra, que precisava 
do jornal pra fazer xixi. 

O pessoal mais velho diz “ah, 
essa juventude alienada”. Eu acho 
o contrário. A gente vive um mo-
mento de muita confusão, de um 
volume de informação absurdo e 
há uma certa dificuldade de filtrar 
tudo isso, de se posicionar. Mas não 
acho que isso seja ruim, acho que 
quanto mais informação melhor. 

A gente vive um 
momento de muita 

confusão, de um 
volume de informação 

absurdo e há uma 
certa dificuldade de 

filtrar tudo isso, de se 
posicionar.
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O rock foi virando cada 
vez mais uma linguagem 
de classe média, e é isso.

Hoje pro moleque não tem a menor diferença entre uma 
resenha que ele leu num blog que tem 100 acessos e o 

que o jornalista da Ilustrada, da Folha de S. Paulo.
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a gente falava antes das 
bandas Que não dão ceRto. 
isso não tá Relacionado 
coM o fato de Que o Que 
as Pessoas ouveM se dilui 
Muito?

 Tem isso. Eu sou um ouvinte 
assim. Eu tô com o Twitter aberto, 
com um disco no drive, um disco 
que baixei ontem e tá tudo 
meio funcionando, daí de 
repente alguém posta algo 
no Twitter e eu já abro e vou 
ver. Acho que isso é um ne-
gócio meio doido. Tende a 
uma dispersão e de repente 
até a uma certa paralisia. Tu 
ouve tanta coisa que acha 
que tudo é meio igual. 

Mais complicada é a re-
lação artista-público. Eu 
acho que em função da 
dispersão, quem cria tá 
com mais dificuldade de se co-
municar, de se conectar. Hoje a 

sociedade vai produzir artistas 
que produzem sínteses globais?  
Ou seja, tu vai ter o Chico Buar-
que, um Renato Russo, um Lupicí-
nio Rodrigues, que num determi-
nado momento traduziram uma 
coisa meio intangível, um senti-
mento coletivo?  Tu tinha formas 
de transmitir essa informação que 

era uma mão 
dupla, ia e vi-
nha. E agora 
esse troço fra-
cionou. Eu não 
sei, é difícil de 
responder. Eu 
acho que ain-
da tem síntese. 

Mas faz 
tempo que não 
aparece al-
guém que diga 
alguma coisa... 

Apareceu o Criolo em São Paulo, 
com o Não existe amor em SP, 

com algumas letras de certa forma 
traduzindo um pouco a São Pau-
lo moderna. Mas não sai daquilo, 
não se espalha como Raul Seixas, 
por exemplo.

o cRiolo teM a Raiz no RaP, 
Que seMPRe buscou tRazeR 
uMa MensageM, enQuanto o 
Rock acabou PeRdendo uM 
Pouco disso.

Na verdade acho que se tem uma 
ilusão com o rock. O rock foi viran-
do cada vez mais uma linguagem de 
classe média, e é isso. Quando ele con-
segue romper esse universo de classe 
média, ele vai pro universo social-ge-
ográfico do rap e se torna popular. A 
gente tem exemplos no país: Roberto 
Carlos, na Jovem Guarda, depois Raul 
Seixas. Se tu tiver numa festa de pa-
gode no fundão de uma periferia de 
uma cidade qualquer o cara conhe-
ce Raul Seixas. Conhece Legião ou, 
aqui mesmo, Engenheiros do Hawa-
ii, que nêgo renega, mete o pau aqui. 
Tu vai pro interior do Acre e o que é 
conhecido é Engenheiros do Hawaii.  

Eu fui um cara 
que nunca 

separei o rock da 
política, nunca 
achei que rock 

é coisa de jovem 
alienado e política 

de jovem sério.

Então o rock tem isso. Quando ele 
rompe com a linguagem de guetos, 
intelectuais, da visão de classe mé-
dia da vida, ele...

tu fala da linguageM 
sonoRa ou Poética?

Principalmente poética. Quan-
do ele consegue estabelecer um 
nível de comunicação mais amplo. 
Mas claro que não é só a poética. 
Por exemplo, o que explica o Raul 
Seixas? É um rock quadrado ame-
ricano, Elvis Presley, rockabilly, 
mas com uma levada de baião. 
Não tinha como dar errado, o cara 
era muito esperto. Legião tem toda 
uma coisa do discurso, da músi-
ca mais emocional, que tem uma 
história do rock universal – Elton 
John, ou, hoje em dia, Coldplay –, 
isso sempre tem um mundo, um 
universo de pessoas que se liga 
nisso, nessa coisa mais coração, 
mais emotiva. Embora tivesse um 
discurso de razão também. Então o 
rock tem uma limitação.
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coMo suRge a ideia do el 
MaPa de todos? a PRoPosta é 
basicaMente ideológica.

Ela tem uma base das duas coi-
sas. Eu já começo a ouvir música 
latina com um mix de política jun-
to. Nos anos 1970 teve as ditaduras 
uruguaias e argentinas, principal-
mente na Argentina, em 1976, e 
veio muita gurizada de lá pra cá. 
E eles vinham com os discos de-
baixo do braço, com Sui Generis, 
Pescado Rabioso, esses artistas 
todos. Coisas mais antigas como 
Los Gatos, Los Shakers. Como eu 
tinha amigos que faziam política – 
eu ainda não fazia política, depois 

passei a fazer –, eu acabei com 
uma proximidade com essas pes-
soas refugiadas, digamos assim.  
Então já nasceu ali, com 18, 20 
anos. Eu já ouvia num ambiente 
de política. Eu fui um cara que 
nunca separei o rock da política, 
nunca achei que rock é coisa de 
jovem alienado e política de jovem 
sério. Eu continuei ouvindo músi-
ca latina, muita música folclórica: 
Victor Jara, Violeta Parra, Merce-
des Sosa, Atahualpa Yupanqui, 
Horacio Guarany, essa galera 
toda, a maioria ligada aos partidos 
comunistas dos países. Mas isso 
sempre paralelo ao rock.

Anos depois, em 2005, eu traba-
lhava no governo, saí e fui trabalhar 
no processo de criação do parlamento 
do Mercosul, pra cuidar de questões 
políticas, econômicas, sociais. Então 
eu me envolvi muito com essa lógi-
ca da política mais concreta mesmo. 
Nesse meio tempo, o governo Lula, 
principalmente no segundo manda-
to, radicaliza um pouco essa linha de 
articulação dos países da América do 
Sul, mudando todo um processo an-
terior. O Brasil sempre tinha sido um 
país meio isolado, mais voltado pra 
Inglaterra, Estados Unidos. Sempre 
olhando pros hermanos ou de lado 
ou, muitas vezes, dando as costas 

mesmo. Então quando a gente criou 
a Abrafin (Associação Brasileira de 
Festivais Independentes) – que de-
pois rachou – um grupo de pessoas 
sugeriu que os festivais vincula-
dos a ela procurassem estabelecer 
contato com os países de fronteira.  
Tipo, que os festivais do Rio Gran-
de do Sul procurassem trazer ar-
tistas da Argentina e do Uruguai. 
 No Acre, trazer artistas bolivianos 
e peruanos. Cuiabá tentar trazer ar-
tistas do Paraguai. Isso aconteceu. A 
partir de 2005, muitos artistas, prin-
cipalmente argentinos, circularam 
pelos festivais brasileiros. 
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Aí, em alguma mesa de bar de 
Brasília, surgiu a ideia de rolar um 
festival sul-americano, latino. E 
eu fui pra casa com a ideia. Joguei 
na rede, fiz pesquisa de mercado. 
A primeira edição foi em Brasília, 
em novembro de 2008. A gente 
abriu a primeira noite com Marce-
lo Camelo, iniciando carreira solo, 
então óbvio que lotou. No outro 
dia, o Mundo Livre S/A, e no ter-
ceiro dia o Babasónicos, da Argen-
tina. O Babasónicos tinha tocado 
em Bogotá num estádio de futebol 
pra 30, 40 mil pessoas e depois to-
caram em Brasília pra 800, o dia 
que teve menos público. E era, do 
ponto de vista da América do Sul, a 
maior banda. Já evidenciava a difi-
culdade que as pessoas têm de não 
conhecerem as bandas latinas. 

coMo é Que se cRia essa 
cultuRa de se ouviR não só 
o Que é daQui?

Eu acho que tem uma coisa que a 
internet ajudou: antes quem patro-
cinava ou quem promovia um mí-
nimo de aproximação cultural era a 
indústria do disco. Então, por exem-
plo, ela lançou Paralamas do Suces-
so na América do Sul em espanhol. 
Letras bem traduzidas, coisas bem 
feitas, com certo rigor linguístico. 
Mas era uma coisa do padrão da in-
dústria só. Na primeira edição [do El 
Mapa de Todos] a gente desenvolveu 
muito esse raciocínio: por que o bra-
sileiro não gosta de música latina?  
Não gosta porque é uma merda. O 
que chega no brasileiro de música 
latina? Ricky Martin, Julio Iglesias 
e o filho, Alejandro Sanz, a Shaki-
ra – que até não é tão ruim, mas é 
no máximo a subMadonna – o que 
mais? Só lixo, lixo que é produzido 
pela indústria cultural america-
na pro mercado interno latino e aí, 
como subproduto, eles exportam 
pra nós e é o que chega aqui.

E outra coisa: existe um me-
diador disso que é a linguagem do 
rock. No El Mapa, a gente sofre 
pressão de gente que diz “pô, vocês 
devem botar uma coisa mais roots, 
põe artista de murga uruguaia, 
põe artista de candombe, põe uns 
batuque brasileiro”. Acho que tem 
que ter eventos que façam isso, se 
tivesse um festival que juntasse a 
música negra peruana, que é foda 
pra caralho, a música negra uru-
guaia, brasileira, colombiana, ia ser 
um negócio do caralho, com poder 
de convocação de público muito 
maior que o El Mapa. Mas eu não 
tenho perna pra organizar isso.  
Só que pro universo que a gente 
trabalha tem uma linguagem me-
diadora, que é a linguagem do rock.  

Por exemplo, o [Juan] Cirerol, que 
é um mexicaninho com um violão, 
mas o carinha aqui do Brasil, quan-
do ouviu, se lembrou de Bob Dylan, 
Johnny Cash, Chaves, entendeu? Ele 
tem um conjunto de informações que 
são do mundo do rock, desse univer-
so pop, por isso aquela empatia. Ele 
subiu no palco, tocou uma música e 
foi um negócio, – cara! –, que eu não 
via faz não sei quantos anos. Ele lá 
é um cara que atualiza uma lingua-
gem. Sei lá, como aconteceu com o 
Borghettinho aqui. Hoje é normal 
esse bando de gente mais nova que 
ouve música gaúcha, mas teve uma 
época que isso era difícil. Mas aí o 
Borghettinho surgiu lá com a bom-
bacha desamarrada, alpargata, 
cabelo de hippie, com um jeito de 
tocar mais moderno, mais punk, 
mais agressivo, e aí tudo bem.
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Uma outra discussão: eu me 
criei, na política, com nêgo traba-
lhando a ideia do rock como impe-
rialista americano, e eu não acho. 
É só tu estudar o desenvolvimen-
to da linguagem do rock, é univer-
sal. As expressões rock, os verbos, 
rock and roll, separados, foram 
agregados à língua inglesa lá no 
tempo do Shakespeare, pré-arma-
da inglesa, que depois dominaram 
o mundo. Então é uma coisa que 
nasce do outro lado do Atlântico, 
vai pros EUA pela mão do negro 
africano, um branco transforma 
aquilo, depois volta pra Inglaterra 
e o negócio ganha o mundo. Então 
não dá pra dizer “negócio impe-
rialista e tal”. Claro, o uso poste-
rior, quando a indústria capitalis-
ta – pra usar uma linguagem bem 
econômica – se apropria do pro-
duto final e faz uso, ganha grana, 
é outra historia. O rock é a única 
linguagem que tu pode juntar um 
moleque de 15 anos e um cara de 
80 e eles podem conversar.

antes tu falou do elvis 
PResley e do PaPel Que ele 
teve. tu acha Que hoje existe 
uM aRtista Que teM esse 
PaPel, a nível nacional ou 
Mundial? ainda cabe a eles 
isso?

Eu nem sei se coube em algum 
momento. Eu acho que sempre 
tem, mas eu acho que foi perden-
do um pouco. Teve o Elvis, teve o 
Bob Dylan com a luta dos direitos 
civis nos Estados Unidos, nos anos 
1960, depois teve o John Lennon 
com toda aquela história do sonho 
hippie, da nova sociedade – mas 
ele era mais concreto que isso, eu 
acho. Ele se posicionou contra a 
Guerra do Vietnã claramente. De-
pois, de alguma maneira, você teve 
o Bono Vox. Mas eu acho que foi 
ficando uma coisa meio mercado-
lógica, meio Live Aid, “mobiliza 
artistas contra a fome na África”. 
Eu acho que foi perdendo o foco 
mais concreto. Acho que hoje 

você tem movimentos tipo o Ocu-
ppy Wall Street, que de certa forma 
botou no foco da coisa no sistema 
financeiro internacional que é, di-
gamos, o “inferno do mundo”: não 
serve pra nada, só explora o traba-
lho dos outros, transforma em di-
nheiro e cobra por isso. 

Mas eu acho que eles ainda têm 
o papel, mas não teria um nome pra 
citar hoje. No Brasil, não tem. Eu 
sempre tendo a achar que não tem 
mais, mas eu não gostaria de achar 
isso, talvez por isso acabe não con-
cordando. Porque o cara da música, 
da poesia, da literatura, tá pensan-
do sobre o mundo. Então é meio 
natural que algum deles consiga ter 
uma percepção mais aguda da hu-

manidade e falar “bicho, é isso aqui 
ó”. Então eu não quero achar que 
não vai ter, porque aí é uma merda, 
aí nós estamos fodidos. Mas acho 
que é fruto dessa confusão toda, 
desse excesso de informação, des-
sa pulverização política, ideológica. 
Está tudo meio confuso, mas eu 
acho que sempre tem alguém que 
não aceita que a humanidade che-
gou no fim da linha. Cara, isso não 
existe! Envelhecer é uma dificulda-
de, porque as pessoas vão cada vez 
mais botando a referência no pas-
sado, e isso é uma merda, porque 
não é assim. O mundo é o inverso 
disso, ele anda pra frente. A huma-
nidade sempre andou pra frente, 
ela nunca anda pra trás, as pessoas 
que acham isso. 
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Foi antes de mandar Danilo 
Gentili estudar mais e de tirar o 
sorriso irônico do rosto de Aécio 
Neves nos debates presidenciais 
que Luciana Genro sentou à nossa 
frente em uma cafeteria na Rua dos 
Andradas, centro de Porto Alegre, e 
pediu um carioquinha e “uma água 
com”. Naquela tarde, ouviríamos 
da candidata do PSOL à presidên-
cia nas eleições de 2014 suas ideias 
para um então possível – mas, des-
de sempre, improvável – mandato. 
Mais do que o programa de gover-
no, Luciana nos apresentou ques-
tões que a esquerda pretende pau-
tar na política nacional daqui em 
diante. Entre os principais temas, 
além da defesa dos direitos huma-
nos, a renegociação da dívida públi-
ca brasileira e a taxação de grandes 
fortunas, alicerces do que Luciana 
define como “revolução tributária”.  
Sabendo da jornada ingrata que 
teria à frente em um processo elei-

toral desequilibrado, ela também 
lembrou a urgência de uma refor-
ma política e eleitoral no Brasil: 
“Nós temos 51 segundos de tempo 
de TV, a Dilma tem 12 minutos. Há 
uma diferença gritante. Mas a gen-
te tem que confiar na capacidade 
do povo de escolher, mesmo com 
toda essa sistemática do regime 
político tentando impedir que um 
partido como o PSOL cresça”. Ao 
final de outubro, no entanto, desco-
brimos que o PSOL de fato cresceu, 
ainda que não o suficiente para fa-
zer frente aos maiores partidos: Lu-
ciana Genro recebeu voto de 1,5% 
dos eleitores brasileiros, aproxima-
damente 1,6 milhão de pessoas. O 
número representa um crescimento 
de 81% em relação à candidatura do 
PSOL em 2010, quando o partido 
foi representado por Plínio de Ar-
ruda Sampaio. Ainda que com mais 
adeptos, a revolução pregada por 
Luciana foi, uma vez mais, adiada.

A REVOLUÇÃO 
QUE O BRASIL 
ADIOU
os 1,6 Milhão de votos alcançados PoR luciana genRo 
RePResentaM cResciMento de 81% PaRa o Psol entRe 
as eleições de 2010 e 2014. ainda assiM, a Revolução 
PRoPosta Pelo PaRtido teRá Que esPeRaR no MíniMo 
outRos QuatRo anos PaRa aconteceR.

// enTrevisTa  
aRthuR viana & caRlos 
Machado 

// foTos 
agência bRasil
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a dívida PÚblica é 
calculada PoR lobistas 
dos bancos

O Brasil gasta hoje 40% do seu 
orçamento para pagar juros e amor-
tização da dívida pública. Fazemos 
um superávit primário de R$ 90 bi-
lhões, o que significa dinheiro dos 
impostos que são economizados 
pelos governos federal, estaduais e 
municipais indo diretamente com-
por essa vultosa quantia de dinhei-
ro que serve para pagar os juros da 
dívida. Esse pagamento, na verda-
de, atende ao interesse das cinco 
mil famílias mais ricas do Brasil, 
que são as donas desses títulos, 
além dos próprios bancos, que são 
proprietários de 50% dos títulos da 
dívida pública. Nós propomos uma 
auditoria, com a suspensão do pa-

gamento dos juros para esses seg-
mentos – bancos e especuladores 
–, preservando, evidentemente, 
os pequenos poupadores e os fun-
dos de pensão, para que se possa 
avaliar a legitimidade desse pro-
cesso. A CPI da dívida pública que 
aconteceu no Congresso Nacional, 
inclusive por iniciativa de um de-
putado do PSOL, o Ivan Valente, 
identificou que a fórmula que o 
Banco Central usa para calcular os 
juros é totalmente viciada, porque 
é embasada na opinião de “espe-
cialistas” que, na verdade, são os 
lobistas dos bancos e do mercado. 
Nós acreditamos que, assim como 
o Equador conseguiu anular 70% 
da sua dívida após uma auditoria, 
isso também é possível no Brasil.

Revolução tRibutáRia
A nossa segunda proposta fun-

damental é o que chamo de revo-
lução tributária. O que significa 
isso? Inverter a lógica do atual 
sistema tributária brasileiro, que é 
extremamente duro com o assala-
riado, com os pobres e com a classe 
média. A tributação sobre o salário 
e sobre o consumo é extremamen-
te elevada. Além, evidentemente, 
do Imposto de Renda. Nós quere-
mos aliviar essa tributação sobre 
o trabalhador e o povo em geral e 
aumentar sobre o grande capital. 
Uma das propostas que a gente 
coloca é a regulamentação do im-
posto sobre grandes fortunas, que 
é um dispositivo constitucional 

que até hoje é letra morta – assim 
como vários outros que são favorá-
veis ao interesse do povo e não são 
cumpridos. Ele necessita de uma 
lei complementar para ser regu-
lamentado. Quando deputada, eu 
apresentei uma proposta que par-
tiria de uma tributação de 1% sobre 
fortunas acima de R$ 3 milhões, 
indo progressivamente até chegar 
a uma alíquota de 5% sobre fortu-
nas acima de R$ 50 milhões, que 
poderiam arrecadar R$ 90 bilhões 
– casualmente, o mesmo valor do 
superávit primário que o Brasil faz 
pra pagar a dívida pública.

 O Equador conseguiu 
anular 70% da sua dívida 
após uma auditoria
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o congResso QueR uMa 
Revolução?

Alguns congressistas têm es-
sas fortunas, e outros representam 
quem tem, então também não vão 
querer votar. Mas eu acredito em 
um processo de mobilização como 
tivemos em junho de 2013, que fez 
o Congresso se apavorar diante da 
multidão nas ruas e prometer di-
versas medidas (que depois foram 
engavetadas). Eu tenho dito que 
essas mudanças que proponho, 
particularmente essa revolução 

na estrutura tributária, que não é 
só o imposto sobre grandes rique-
zas, mas um conjunto de medidas 
que atingem diretamente os inte-
resses dos bancos e das grandes 
empresas multinacionais, só são 
possíveis com a mobilização popu-
lar para pressionar legitimamente 
os parlamentares a votar medi-
das que são de interesse do povo.  
Esse balcão de negócios que o go-
verno estabelece com o Congresso 
Nacional, de troca de cargos por 
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votos ou dinheiro, acontece justa-
mente porque os governos preci-
sam aprovar medidas que são im-
populares. Eles não podem apelar 
para a pressão popular para ver 
suas medidas aprovadas. Como 
eu pretendo propor medidas que 
terão apoio popular, eu acredito 
que essa mobilização será possível 
e suficiente para tencionar o Con-
gresso a aprová-las.

os abutRes estão 
PeRManenteMente nesse 
PRocesso esPeculativo

O grande problema da dívida 
pública é que ela sustenta justa-
mente um sistema que é voltado 
exclusivamente para atender os in-
teresses dos especuladores. O Bra-
sil hoje tem uma das maiores taxas 
de juros do mundo, de 11% – nos 
EUA e na Europa ela está entre 0% 
e 1%. O que acontece: os especula-
dores pegam dinheiro emprestado 

lá fora a juros baixos e vêm para o 
Brasil comprar os títulos da nossa 
dívida pública e ganhar 11% ao ano. 
Isso não interessa ao Brasil, não é 
investimento produtivo, não faz 
o País crescer. Pelo contrário: isso 
é parasitismo, pois só serve para 
eles ganharem dinheiro. Não ser-
ve para o nosso desenvolvimento, 
para geração de renda, para a re-
dução da desigualdade social. Esse 
tipo de investimento não nos inte-
ressa e é exatamente o que quere-
mos afastar. São os investimentos 
abutres, como vemos acontecer na 
Argentina. Os abutres estão per-
manentemente nesse processo es-
peculativo que gera uma desgraça 
para o país. Eu não me preocupo 
com a imagem do Brasil perante 
esses mercados financeiros ou pe-
rante esses especuladores. Eu me 
preocupo com a imagem do Brasil 
perante o seu povo.
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Regulação da Mídia: 
censuRa é o Que teMos hoje

Hoje, quando falamos em regu-
lação da mídia, os grandes veícu-
los pulam como se estivéssemos 
falando de censura. Na verdade, 
hoje é que existe uma grande cen-
sura, porque a mídia tradicional só 
publica o que o dono quer que seja 
publicado. Não há nenhuma demo-
cracia nos meios de comunicação. 
Pequenos veículos recebem pouco 
apoio e têm muita dificuldade em 
sobreviver. A nossa ideia é demo-
cratizar esse processo: acabar com 
a fórmula atual de concessões, abrir 
um grande debate na sociedade, 
junto aos jornalistas e a quem atua 
nesse meio, para produzir uma pro-
posta. Temos uma diretriz geral que 
é democratizar e, ao mesmo tempo, 
possibilitar que os meios de comu-
nicação alternativos possam rece-
ber apoio. Nós temos que discutir 
se essas grandes redes de televisão, 
jornais e revistas que recebem pu-
blicidade privada deveriam também 

receber publicidade governamental, 
ou se publicidade governamental 
não deveria servir para apoiar as 
mídias alternativas. Não é possível 
que um governo de esquerda sus-
tente um veículo de comunicação 
que notadamente trabalha para 
destruir qualquer ideologia de es-
querda. É o caso da Revista Veja. Eu, 
inclusive, estou processando essa 
revista por calúnia e difamação. O 
meu governo não vai dar dinheiro 
para um veículo assim, que é abso-
lutamente falsificador dos fatos e da 
realidade. Não interessa a circula-
ção que ela tem, não interessa o grau 
de difusão que ela tem. Interessa 
que é uma mídia destrutiva que não 
oferece informação de qualidade.  
Eu acho que esse tipo de critério 
também tem que ser utilizado, não 
só a circulação do veículo.

17
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de saída para drogas mais pesadas. 
Tem um estudo da UNIFESP (Uni-
versidade Federal de São Paulo) que 
demonstra que 60% dos usuários de 
crack que se submeteram ao estudo 
conseguiram se libertar da droga 
passando a usar apenas maconha, 
que é muito menos destrutiva.

as aboRteiRas utilizaM 
agulha de tRicÔ, coisas 
hoRRendas

Existem setores religiosos que 
apoiam a descriminalização do aborto. 
Tem um grupo forte de católicas que de-
fende isso. O aborto é uma realidade. O 
comportamento das pessoas pode estar 
subordinado à crença religiosa, mas não 
a lei. Ninguém é a favor do aborto; ele é 
um drama para qualquer mulher. Eu fui 
mãe aos 17 anos. Tive todo o apoio do 
pai do meu filho, apoio da minha famí-
lia e, mesmo assim, não foi fácil ser mãe 
aos 17 anos, assim como não é fácil ser 
mãe em qualquer idade. Isso tem que 
ser uma escolha da mulher, não uma 
imposição da sociedade. Nós quere-
mos acabar com a hipocrisia de que as 
mulheres que têm recursos podem fa-
zer aborto com segurança e as que não 
têm devem se submeter a aborteiras 
de fundo de quintal, que utilizam agu-
lha de tricô, coisas horrendas, o que faz 
com que o aborto seja a terceira maior 
causa de morte materna no Brasil.  
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Maconha: enQuanto 
houveR deManda, haveRá 
ofeRta

No mundo inteiro já tá mais 
que comprovado que a guerra às 
drogas fracassou. A quantidade 
enorme de dinheiro que os gover-
nos investem nessa guerra não 
diminuiu o consumo de drogas, 
até porque o uso de drogas das 
mais diversas – legais e ilegais – é 
uma característica da história da 
humanidade. Enquanto houver 
demanda, haverá oferta, isso não 
diminui com a repressão. O que a 
repressão causa? Violência e cor-
rupção policial. Esses são os gran-
des resultados da guerra às drogas. 
Há estudos que demonstram que 
os malefícios da maconha podem 
ser iguais aos malefícios do álcool 
e do cigarro, então, em nossa opi-
nião, a maconha é uma droga que 
deve ser tratada nos mesmos pata-
mares de outras drogas legais. Isso 
vai possibilitar um debate mais 
franco sobre o tema, com acesso a 
uma informação mais qualificada 

sobre o assunto – para os jovens, 
principalmente, que são os prin-
cipais usuários. Isso possibilitará 
àqueles que têm condições de fa-
zer um uso recreativo da maco-
nha o façam sem ter contato com 
o traficante e, portanto, com ou-
tras drogas muito mais perigosas, 
como é o caso do crack, ao mesmo 
tempo em que possam ter acesso 
a uma droga com algum controle 
de qualidade – muito do malefício 
que a maconha causa deriva de 
outros produtos químicos que são 
acrescentados à cannabis. Assim, 
o jovem terá acesso a uma infor-
mação sem preconceito, para que 
ele saiba que o uso abusivo da 
maconha pode causar dependên-
cia, pode trazer problemas de me-
mória, de concentração, além de 
outros problemas, assim como o 
álcool e o cigarro também causam. 
E a maconha, como se sabe, pode 
ter um uso medicinal importan-
tíssimo no tratamento de várias 
doenças, além de ser uma porta 

A gente 
não é a 
favor do 
aborto: a 
gente é a 
favor das 
mulheres.
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A gente não é a favor do aborto: a 
gente é a favor das mulheres. Que-
remos defendê-las dessa tragédia 
que é morrer em decorrência de um 
aborto clandestino ou ser discrimi-
nada, inclusive no SUS, como acon-
tece com a mulher que, após sofrer 
uma mutilação com uma aborteira 
de fundo de quintal, recorre ao sis-
tema público de saúde e lá encontra 
profissionais preconceituosos pelo 
fato de ela ter cometido um crime 
ao provocar o aborto.

a Polícia teM uM PaPel 
fundaMental no 
sisteMa caPitalista: é a 
ÚltiMa instÂncia PaRa a 
Manutenção do status 
Quo

A polícia tem um papel funda-
mental no sistema capitalista. Em 
última instância, quando a hege-
monia via processo ideológico, que 
se dá pelos meios de comunicação, 
pela escola, pela família, quan-
do essa hegemonia política para 
manter o status quo não funcio-
na mais, eles recorrem à violência. 
A polícia está aí para isso. Por isso 
todos os governos, inclusive o do 
PT, que tem por definição a manu-
tenção do regime capitalista, inves-
tem na polícia. É a forma de man-
ter o status quo e a ordem quando 
os outros mecanismos falham.  
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Por isso a nossa proposta é de des-
truição desse sistema político e 
econômico. Não adianta somente 
chegar ao poder. Se mantivermos as 
mesmas estruturas, faremos o mes-
mo que o PT. Vamos nos moldar, 
nos adaptar a essas instituições. 
Nós não queremos isso – por isso 
fomos expulsos do PT. O nosso pro-
jeto é chegar ao poder para trans-
formar, acabar com esse modelo e 
trazer um novo sistema econômico 
e político. Parte disso é a desmilita-
rização da polícia e a democratiza-
ção dentro da corporação – porque 

o policial que tá lá na ponta batendo 
no manifestante é humilhado pelo 
superior, em uma estrutura hierár-
quica, autoritária e extremamente 
violenta. A cultura da polícia é vio-
lenta e de repressão. Eles enxergam 
o jovem pobre e negro como um po-
tencial bandido. Essa lógica sempre 
vai se reproduzir em uma sociedade 
de classes como a nossa. A polícia 
vai sempre ter esse papel. Por isso o 
nosso projeto é global, de mudança 
estrutural, e a polícia certamente é 
parte dessa mudança que precisa 
ser feita.

revisTa BasTiÃo // ediÇÃo digiTal // aBril  2015

A cultura da polícia é 
violenta e de repressão.
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dePois da eleição, viRaM as 
costas PaRa o Povo e fazeM 
o Que beM entendeM

A necessidade da reforma política 
é enorme. A reforma ideal para mim 
parte de mudanças na legislação 
eleitoral, acabando com essa lógica 
da venda do tempo de televisão, no 
processo de alianças. Como se acaba 
com isso? Não contando o tempo de 
TV dos partidos que se juntam em 
alianças, só o tempo do partido que 
encabeça a chapa e no máximo o do 
vice. O tempo que sobrasse dos outros 
partidos seria distribuído igualmen-
te entre todos. Isso já democratizaria 
o acesso ao tempo de TV e acabaria 
com o balcão de negócio das alianças. 
Segundo: acabar com o financiamen-
to privado de empresas. Permitir ape-
nas financiamento público e de in-

divíduos, com limite de gastos baixo.  
Isso para que as campanhas não se-
jam espetáculos de marketing políti-
co, mas sim campanhas baseadas na 
espontaneidade dos candidatos e nos 
debates. Hoje, os marqueteiros fazem 
pesquisas qualitativas para saber o 
que as pessoas querem ouvir e botam 
aquelas palavras na boca dos candi-
datos, transformando-os em produ-
tos, não em um autêntico proponente 
de um programa de mudanças. Outro 
aspecto importante é que as pesso-
as possam se candidatar por fora dos 
partidos políticos, já que tem gente 
que quer dar sua contribuição para 
a política do país, mas não se iden-
tifica com nenhum partido. Isso são 
mudanças básicas para que possa-
mos ter eleições minimamente justas.  
Depois tem outras mudanças mais 
profundas que precisam ser feitas, no 

sentido de fortalecer os mecanismos 
de democracia direta, como plebiscitos 
e referendos, para que os grandes te-
mas do país possam ser objetos de de-
bate e de decisão do povo, assim como 
a revogabilidade dos mandatos, tanto 
dos governantes como dos parlamen-
tares, para que o povo tenha a opor-
tunidade de se manifestar pedindo a 
revogação dos mandatos daqueles que 
não cumprem seus compromissos. Es-
sas são algumas propostas que a gente 
apresenta no sentido de democratizar 
o sistema político e de possibilitar que 
o processo eleitoral tenha alguma re-
presentatividade real e não seja apenas 
um ato formal de as pessoas votarem, 
mas que realmente elas estejam cons-
cientemente escolhendo os rumos do 
país e que os escolhidos estejam de fato 
submetidos àquele mandato que lhes 
foi concedido, e não depois da eleição 
virar as costas para o povo e fazer o 
que bem entendem.

nada deve PaReceR 
iMPossível de MudaR

Depois do que aconteceu em ju-
nho de 2013, temos que nos lembrar 
da frase de Bertolt Brecht, que o 
Marcelo Freixo usou muito no Rio 
de Janeiro quando foi candidato a 
prefeito – também em condições 
bem desiguais, com pouquíssimo 
tempo de TV e recursos, e fez 30% 
dos votos –, que é “nada deve pa-
recer impossível de mudar”. Não é 
impossível: é difícil. Nós temos o 
teto de R$ 900 mil reais de arreca-
dação [Dilma Rousseff arrecadou 
mais que R$ 300 milhões; Aécio 
Neves, mais que R$ 200 milhões]. 
Nós temos 51 segundos de tempo 
de TV; a Dilma tem 12 minutos. Há 
uma diferença gritante. Mas gente 
tem que confiar na capacidade do 
povo de escolher, mesmo com toda 
essa sistemática do regime político 
tentando impedir que um partido 
como o PSOL cresça. A gente preci-
sa confiar no povo.



ilusTra // diane sBardeloTTo, 2013
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“Nós produzimos na diversidade, 
mas a escolha é feita com o olhar 
único, compreendem? Isso rouba-nos 
o amor próprio, a autoestima das li-
teraturas por si próprias e, portanto, 
rouba a autoestima dos povos”.

Lídia Jorge vê a falência da lín-
gua brasileira em detrimento do 
inglês. A literatura de língua por-
tuguesa precisa, e quase sempre 
precisou, do batismo anglo-saxão. 
Cada vez menos leitores brasileiros 
conhecem autores portugueses e 

vice-versa. Foi esse o cenário que a 
escritora portuguesa nos apresen-
tou quando nos recebeu no saguão 
do Hotel Embaixador, Centro de 
Porto Alegre, em maio de 2013.

De lá pra cá, é verdade, vão-se 
quase dois anos. Entretanto, não se 
pode dizer que muita coisa mudou: a 
aproximação entre os países lusófo-
nos, defendida pela autora, segue sem 
intensidade, e a crise econômica por-
tuguesa, que afetou investimentos na 
área da cultura, não está solucionada.

escRitoRa PoRtuguesa lídia joRge analisa o cenáRio da 
liteRatuRa de língua PoRtuguesa e a situação do PRóPRio 
idioMa, Que PaRece faliR eM detRiMento dos outRos

// enTrevisTa  
aRthuR viana &  
gabRiel Rizzo hoewell

// foTos 
diane sbaRdelotto & 
gabRiel Rizzo hoewell

LÍNGUA FALIDA 
LÍNGUA FALIDA 
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houve uM PeRíodo eM Que 
a liteRatuRa PoRtuguesa 
e a liteRatuRa bRasileiRa 
dialogavaM bastante. a 
senhoRa PeRcebe isso hoje 
ou agoRa elas caMinhaM 
PaRalelaMente?

Eu penso que hoje caminham pa-
ralelamente. É muito difícil dizermos 
que os escritores brasileiros influen-
ciam os portugueses e vice-versa. Há 
um interesse mútuo pelo que está a 
acontecer no Brasil ou em Portugal, 
mas os autores estão muito indivi-
dualizados e eu não posso dizer, por 
exemplo, por quem sou influenciada. 

Isto é, hoje se pode dizer que, em 
termos de poesia, Fernando Pessoa 
influencia toda a gente, também o 
Brasil, não é? Em sentido inverso, a 
autora que mais influencia Portu-
gal é, sem dúvida, Clarice Lispector.  

E é muito curioso que sejam dois 
autores do ciclo modernista. Po-
rém, eu tenho dificuldade em dizer 
quais são os autores que neste mo-
mento recebem influência do outro, 
porque a personalidade individual 
de cada autor é muito forte. Perce-
be-se que estes autores funcionam 
como leituras, mas não vejo um 
aproveitamento textual.

Lídia Jorge é uma das mais des-
tacadas escritoras portuguesas da 
atualidade. Nascida no Sul do país 
em 1946, ela viveu parte da juventu-
de em Angola e Moçambique, onde 
foi professora. Entre romances, anto-
logias de contos e peças de teatro já 
se vão mais de 15 livros publicados, 
como O dia dos prodígios (1980) – es-
crito logo após a Revolução dos Cra-

vos –, A Costa dos Murmúrios (1988) 
– inspirado por seu período na Áfri-
ca – e A Noite das Mulheres Canto-
ras (2011) – que em 2015 substituiu 
Saramago como leitura obrigatória 
para o vestibular da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Tais 
obras a colocam entre os mais ven-
didos e premiados autores de Portu-
gal. 
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Mas a senhoRa acRedita 
Que isso é Positivo, 
ou deveRia haveR uMa 
conveRsa MaioR entRe as 
duas?

Deveria haver mais conversa, não 
por fenômenos de imitação, mas de 
conhecimento. Deveria haver mais 
aproximação, sobretudo em rela-
ção ao grande público. Porque em 
relação aos escritores, já aproxima-
mo-nos. Lemo-nos uns aos outros. 
Mas não passa dum círculo muito 
restrito e, portanto, fica no nível de 
estudos universitários, dos grandes 
leitores, grandíssimos leitores. Em 
termos populares, é difícil en-
contrarmos os nossos livros no 
Brasil, é difícil os autores brasi-
leiros serem lidos em Portugal.  
A não ser um fenômeno, como é o 
caso dos livros do Chico Buarque. 
Mas para além desses fenômenos, 
não se fazem best sellers – não é 
que o best seller seja um alvo, mas 
pode ser um sintoma, não é?

Penso que Saramago se popu-
larizou de alguma forma, não é? 
Mas, por exemplo, o Lobo Antu-
nes tem dificuldade em populari-
zar-se [por aqui]. Agustina Bessa
-Luís não é conhecida do público 
brasileiro. Portanto, há aqui uma 
espécie de cápsula, como se a po-
pulação do Brasil tivesse uma in-
diferença em relação à literatura 
portuguesa, e o povo português, 
em relação à literatura brasileira.

Mas seRá Que isso não teM 
Relação coM o MeRcado 
editoRial, coM o fato das 
editoRas não fazeReM esse 
inteRcÂMbio?

Sim, sem dúvida. A questão é edi-
torial, vê-se muito bem: quando os 
editores apostam, os autores apare-
cem. Por exemplo, em Portugal hou-
ve uma aposta forte a certa altura no 
Bernardo Carvalho e muita gente co-
meçou a lê-lo. A Adriana Lisboa, com 
a política editorial em torno do prê-
mio Saramago, que conhece a Adria-

na, ajudou-a. Ela passou a ser de alguma 
forma conhecida. O que se percebe de-
pois é que não há um prosseguimento.  
Essa dificuldade não é propriamen-
te dos autores brasileiros – tem a 
ver com os autores, pura e simples-
mente. Porque nós próprios, em Por-
tugal, sentimos essa dificuldade.  
De há uns anos a esta parte, a aposta 
é feita em livros de literatura light. Por 
toda a parte, são fenômenos de mas-
sificação, e best sellers made in USA. 
Quer dizer, isso é um fenômeno que 
vocês estão a viver, e nós estamos a 
viver. Eu vou às livrarias aqui e vejo, 
sobretudo nas não especializadas.  
São os mesmos títulos. Isto é, nós nos 
tornamos de facto colonizados pela cul-
tura anglo-saxônica.

Fernando Pessoa só foi conhecido 
quando passou pelo crivo da Fran-
ça, quando ela o promoveu. E ago-
ra Clarice vai ser muito importan-
te porque está a ser promovida nos 
Estados Unidos. Isto é, nós antes de 
sairmos dos nossos territórios, temos 
de ser batizados pela língua inglesa. 
 É um problema do nosso tempo. 

Nós, antes 
de sairmos 
dos nossos 
territórios, 

temos de ser 
batizados 

pela língua 
inglesa.
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Eu não digo que é uma catástro-
fe, mas é um problema que tem de 
ser contornado. Nós produzimos 
na diversidade, mas a escolha é 
feita com o olhar único, compre-
endem? Isso rouba-nos o amor 
próprio, a autoestima das litera-
turas por si próprias, e, portanto, 
rouba a autoestima dos povos. 
Isso está a acontecer. Portanto, 
quando eu digo que a literatura 
brasileira padece desse problema, 
eu digo que padece tal como a li-
teratura francesa, italiana ou a de 
língua espanhola. 

a ideia do novo acoRdo 
oRtogRáfico veM nessa 
linha de tentaR ManteR uMa 
integRação. Mas a senhoRa 
acRedita Que isso é efetivo?

Eu vou dizê-los que o acordo 
ortográfico é uma medida muito 
pequenina. Sozinho não é nada. 
Se for sozinho, foi um esforço que 
se fez a uma geração para nada. 
O acordo ortográfico foi pensado 
para ter uma sequência de ações 
subsequentes que viessem a apro-
ximar de fato os países, num pro-
jeto cultural, não num projeto lin-
guístico. Linguístico só, não é nada.  

Ainda por cima na estrita linha da-
quilo que é a ortografia. A ortografia 
são risquinhos, a língua é um corpo 
muitíssimo maior do que isso, não é? 
E a cultura é uma coisa muitíssimo 
mais vasta do que isso. 

Agora, essa mudança é sobretu-
do um projeto político, que apare-
ceu há 21 anos, e a ideia foi depois 
que Portugal perdeu as últimas 
colônias. Portugal disse aos outros 
países: “Nós não queremos mais 
manter a ideia antiga de que somos 
donos da língua”. E houve uma pro-
posta para que a língua portuguesa 

da Europa fosse submetida a um 
mínimo de regras comuns. Isso de-
morou 30 anos, mesmo assim está 
sendo muito difícil começá-lo. 

Mas, infelizmente, o acordo, que 
foi feito também para simplificar e 
aproximar, deixou algumas incon-
gruências que são muito vistosas, 
que são muito ridículas até, como é 
o caso do “pára/para”. Mas ao todo 
serão aí 20, 30 ofensas graves. Tiran-
do isso, nós iríamos mantendo toda a 
diversidade, mas unindo onde é pos-
sível, era um símbolo. 

Vejo no Brasil muita gente que 
diz que não tem que fazer o 

mínimo esforço pra se aproximar 
do pequeno país europeu. E 

vejo em Portugal um medo do 
neocolonialismo ao contrário.
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Isso permitiria uma coisa muito 
importante, que era, por exemplo, as 
bases de dados eletrônicas aproxi-
marem-se mais, porque nós estamos 
em falência, o português está em fa-
lência, em face do espanhol e em face 
do inglês. As bases de dados com a 
ortografia aproximada ajudam-nos a 
aproximarmos, mas era um trabalho 
pra ser feito em conjunto.

E eu devo dizê-los que tenho 
pena em perceber que por causa do 
acordo ortográfico alguns fantas-
mas brasileiros e portugueses vêm à 
tona. Vejo no Brasil muita gente que 
diz que não tem nada que fazer o 
mínimo esforço pra se aproximar do 
pigmeu, do pequeno país europeu, o 
que é uma pena. E vejo em Portugal 
haver um medo do neocolonialismo, 
agora ao contrário, que a mim me 
parece surpreendente – pessoas que 
dizem “a mim ninguém me faz falar 
como aos brasileiros”, “isso foi uma 
cedência total ao Brasil”. E choca-me 
que pessoas portuguesas, digamos, 
tenham racismo linguístico.

é PoR isso Que Passa 
essa falência da língua 
PoRtuguesa de Que a 
senhoRa falou, ou é uM 
PRocesso Mais coMPlexo?

Este é um processo mais comple-
xo. Quer dizer, este é um processo. Re-
pare: nós, neste momento, estamos 
a disputar os mesmos territórios lin-
guísticos dos franceses, somos tantas 
as pessoas da língua francesa quan-
to as da língua portuguesa. A van-
tagem da lusofonia é que a popula-
ção que fala português tá crescendo. 
 Já a francofonia tem instrumentos de 
coesão da língua que nós não temos: en-
ciclopédias, toda a literatura, as escolas, a 
Aliança Francesa. Todo o suporte cultu-
ral deles está organizado, e o nosso está 
todo ou quase todo por organizar. 

Não ponho isto em termo de 
guerras, de quem é mais, ou menos. 
Ponho em termos de eficácia e de 
felicidade das pessoas mais jovens. 
Quer dizer, pensando no futuro, 
pensando que é bom que as pessoas 
se orgulhem da sua língua, que ela 
seja uma língua de trabalho, que as 
pessoas na Inglaterra estejam a es-
tudar português, estejam a abrir es-
colas no Reino Unido com ensino de 
português para que as pessoas ve-
nham trabalhar para Portugal, para 
a África e para o Brasil.

E isto dá-me uma alegria, sabermos 
que nós podemos proporcionar um espa-
ço linguístico onde haverá trabalho para 
as pessoas, onde haverá novas residên-
cias no futuro. E, no meio disso, o acordo 
ortográfico é nada, é apenas um símbolo, 
é como um aperto de mão para dizer “ok, 
a partir de agora nós vamos trabalhar”.

a senhoRa acha Que essa 
sobRevivência linguística 
taMbéM teM Relação coM 
o sucesso econÔMico dos 
Países?

Claro que tem. Quer dizer, o 
antigo grego morreu, exatamen-
te pela ação militar e pela ação 
econômica. O latim expande-se 
pela ação militar e pela ação eco-
nômica. Mesmo o espanhol, não 
é? O inglês não é um sucesso da 
economia? É. E o português tam-
bém será um sucesso da economia. 
Portanto, eu acho que é cego quem 
não quer ver que isso é uma coisa 
que se tem de fazer em conjunto, 
onde a literatura tem um espaço 
muito importante. Porque uma 
língua que não se orgulha dos 
criadores da língua, é uma língua 
em falência também.
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Depois de Saramago ter sido prêmio 
Nobel, os portugueses que não ligavam 
à leitura passaram a dizer: “Vou procu-
rar que o meu filho agora leia”. Houve 
uma espécie de revolução naquele país, 
de crença de que a literatura fazia bem.
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a senhoRa falou do 
saRaMago, Que acho Que é o 
gRande noMe da liteRatuRa 
PoRtuguesa Recente, Pelo 
Menos aQui no bRasil. 
a MoRte do saRaMago 
influenciou os RuMos da 
liteRatuRa PoRtuguesa?

Influenciou muito, sabe. De 
uma forma muito interessante. 
Há alguns autores muito jovens 
que imitam Saramago. Porque é 
assim que se começa: escolhendo 
um autor de que se gosta e escre-
vendo um pouco como ele, não 
é? A Virginia Woolf, aos 40 e tal 
anos, dizia “se leio Sterne, escrevo 
duma maneira. Se leio Yates, es-
crevo doutra”. E há autores, natu-
ralmente, que imitam Saramago.  
Agora, o que se passa é que eu 
acho que a importância enorme 
que o Saramago teve, e que in-

fluenciou muito, é uma espécie 
de orgulho que os portugueses 
passaram a ter pela literatura.  
Porque até aí tinha havido Ca-
mões, depois Pessoa, mas nenhum 
deles interpretava, digamos, o 
sentido popular. Ora, o que acon-
tece é que Saramago é o exemplo 
de alguém que vem de classes 
muito desfavorecidas e sobe, que 
vem de analfabetos e faz um salto 
para um homem culto. Portanto, 
foi esse exemplo que ele até o fim 
da vida sempre mostrou, inclusive 
quando recebeu o prêmio Nobel. 
Mas não só isso como o fato de a 
partir dele ter sido prêmio Nobel, 
os portugueses que não ligavam 
à leitura passaram a dizer: “Vou 
procurar que o meu filho agora 
leia”. Houve uma espécie de revo-
lução naquele país, de crença de 
que a literatura fazia bem.

eu QueRia voltaR uM 
Pouco PRa essa Questão 
da econoMia Que a gente 
coMentou antes. coMo a 
senhoRa acha Que a cRise 
financeiRa Que atingiu a 
euRoPa afetou o MeRcado 
e o cenáRio cultuRal do 
continente? fica Mais difícil 
suRgiR novos noMes?

Até agora ainda não se sentiu difi-
culdade de fazer novos nomes surgi-
rem, porque há um auxilio muito gran-
de hoje em dia que é a ferramenta da 
internet. Onde se sente muito mais é na 
publicação dos autores canônicos, dos 
clássicos, dos que tem propostas mais 
específicas literárias. Então aí sim, por-
que os equipamentos de cultura estão 
desapoiados, não só em Portugal, por 
toda a Europa. Enquanto aqui começa 
um investimento nas feiras do livro, 
nas bibliotecas, nas redes de leitura, nós 
que já tínhamos feito esse investimen-
to, estamos num estado de retração. 
Portanto, a economia pode de fato vir 

a criar um problema de retrocesso em 
relação àquilo que se tinha ganhado. 
 E em Portugal – de uma maneira di-
ferente daquilo que acontece em Es-
panha, França ou Alemanha, onde a 
população leitora está enraizada há 
gerações e gerações –, o leitor é duma 
geração muito recente, e agora encon-
tra a grande rivalidade dos mídia em 
relação à leitura, que rouba imenso.

Os jornais dão muito menos espaço 
à crítica, as revistas de literatura fe-
cham, muitas livrarias fecharam por-
tas, e os programas de previsão de in-
cremento à leitura ficaram barrados, 
diminuíram ou quase se extinguiram. 

É uma machadada muito forte, e nós 
estamos muito apreensivos de facto com 
isto. Por que no meio disso o que é que se 
vende? As [Cinquenta] Sombras de Grey 
[no Brasil, Cinquenta Tons de Cinza].  
Revistas cor-de-rosa, quer dizer, a leitu-
ra passa a voltar outra vez aos índices 
de, digamos, certa negatividade.
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a senhoRa viveu eM angola 
e MoçaMbiQue nos ÚltiMos 
anos do colonialisMo 
PoRtuguês e já escReveu 
diRetaMente sobRe esse 
PeRíodo eM a costa dos 
MuRMÚRios. Mas, MesMo 
Quando não fala sobRe 
esse assunto, coMo o fato 
de teR testeMunhado 
essa situação afetou sua 
escRita?

Foi determinante na minha 
escrita. Porque eu tive vivências, 
e as minhas vivências adultas 
foram feitas nesse domínio. Eu 
tinha 20 e poucos anos e o fato 
de ter visto tanta gente a perder 
membros, morrer, famílias des-
feitas, e perceber que a história 
indicava outro rumo, esse parado-
xo foi tão forte, que tem influen-
ciado tudo o que eu tenho escrito. 
 Por exemplo, eu não sou uma 
pessoa capaz de escrever me-
ramente do ponto de vista psi-
cológico, eu preciso da história.  

Mesmo quando eu começo a pen-
sar que vou só escrever uma his-
toria ontológica, uma história do 
ser, das plantas, dos animais, a re-
lação com o além, com o cosmos, 
sempre me perpassa outra coisa 
que é a praça pública, onde se dei-
xam coisas e lá é o sítio onde as 
pessoas podem decidir o bem e o 
mal da coletividade.

Então, isso pra mim foi uma experi-
ência absolutamente importante, e para 
a minha vida mesmo, porque me ensi-
nou a ver o preconceito que umas cul-
turas têm contra as outras, e o precon-
ceito em todos os níveis: o preconceito 
face ao diferente, face àquilo que vem de 
fora, face àquilo que tem outra religião, 
face àquilo que tem outra educação. Foi 
muito importante, humanizou-me, se é 
que assim posso dizer. Tornou-me uma 
pessoa com mais capacidade de ler sen-
timentos, de ler projetos, de ler desejos, 
desejos pessoais e coletivos.

sobRe essa Questão do 
PReconceito ainda, eM 
Muitos caMPos a gente 
vê Que as MulheRes têM 
dificuldade de acesso. 
coMo a senhoRa enxeRga 
isso dentRo da liteRatuRa?

É bem complexo. Acho que hoje 
em dia os homens e as mulheres têm 
o mesmo acesso à publicação, têm o 
mesmo acesso ao espaço, acho que 
temos o mesmo acesso à voz. Sim-
plesmente quando a literatura come-
ça a ser poder, estamos ainda muito 
distanciados. Quer dizer, as mulhe-
res aparecem ainda subalternizadas. 
Mas eu acho que é uma questão de 
tempo, a cada ano que passa nos 
tratamos todos num plano de muito 
mais igualdade. Acho que há barrei-
ras que estão a ser quebradas.

Infelizmente, há uma coisa que eu 
devo dizer e que é contra o lado das 
mulheres, é que, no projeto da escrita 
frívola, as mulheres fazem-se muito 
a jeito, e dão rosto e mão àquilo que 
de pior a literatura nos tem. As [Cin-
quenta] Sombras de Grey são escritas 
por uma mulher. Quer dizer, é algu-
ma coisa que me parece estranha 
que se aconteça. Por que aqui as mu-
lheres tão facilmente são seduzidas 
para escrever sobre aquilo que é o 
fútil, não é? E espanta-me muito isso, 
não sei, não quero imaginar que seja 
uma coisa biológica, porque biologi-
camente tudo diria para que as mu-
lheres não o fizessem. Nossa biologia, 
se formos superficiais, se olharmos 
só a parte biológica, carnal, diríamos 
que as mulheres deveriam ter, por 
sua própria configuração, mais pu-
dor. Mas é exatamente o contrário, 
não é? Como se houvesse uma es-
pécie de tentativa da criação de um 
espaço de frivolidade absoluta. Isso 
é uma coisa que me espanta, que as 
mulheres digam “ah, vou contar tudo 
que aconteceu entre os meus lençóis”.  
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Isso é o lado que eu acho mais sur-
preendente e negativo, mas são as 
próprias mulheres que o fazem, 
portanto isso vai se resolver. Ago-
ra, sobretudo o que eu acho é que é 
um processo histórico. As mulhe-
res aprenderam a ler e a escrever 
a sua vida há muito pouco tempo. 
Tem um século de experiência, 
só. Portanto, não dividir homens 
prum lado e mulheres pro outro 
ainda vai demorar algum tempo, 
mas eu vejo isso de certa forma pa-
cífica. Não entro, digamos, no con-
flito. Entro no conflito feminista 
no plano social, não entro no con-
flito feminista no plano literário.  

Vejo que há diferenças, mas pre-
firo viver essas diferenças de for-
ma estoica a falar delas demasia-
do em voz alta, porque acho que 
é um caminho que nós temos de 
fazer primeiro conosco próprias. 
Acho que nós temos de combater 
no plano social, sobretudo. E aqui 
sendo pessoas honestas na es-
crita, fazendo aquilo que um es-
critor quer seja homem quer seja 
mulher deve fazer, que é entre-
gar-se em absoluto àquilo que é 
a sua arte, ser verdadeiro e man-
ter a sua inocência intocável. Pra 
mim isso é o que é importante, 
não se negoceia. Obrigada.
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ou adiantei a saída
O ônibus atrasa

Atrasei o certo
adiantei o errado

Todos correm
pra algum ou alguém
Coletivo passa
solidão passa em carro

Carro é o tempo
e corre

Sempre atrasado para
algum momento.
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julakim é uma cantora e com-
positora alemã. Ela passou pela 
segunda vez em Porto Alegre em 
fevereiro de 2015 em sua turnê 
ao Brasil. Andarilha e sorridente, 
espalha suas letras que criticam 
o sistema capitalista e propõem 
uma vida simples. julakim hoje 
divide sua carreira de arquiteta 
com a música. Seu álbum de lan-
çamento “tufi traz canções au-
torais, com músicas compostas 
em alemão, português, inglês e 
espanhol.  Por onde passa, gosta 
de entender como falam e se ar-
ticulam as pessoas, compreender 
e aprender com os outros. 

 julakiM PoR si
Como pessoa, me defino como al-

guém que está querendo fazer coisas 
no espaço, provocar para que as pes-
soas que atravessam o espaço fiquem 
mais livres, mais autênticas, que en-
tendam o mundo de forma mais ho-
rizontal. Normalmente o espaço tem 
lugar para todo mundo, mas há pes-
soas que tomam mais espaço para 
demonstrar seu poder. Alguém que 
desfruta de fazer muitas coisas, mas 
igual a muitas outras pessoas.  Pro-
vocar o conhecimento de si mesmo. 
Numa cultura, onde estamos fazen-
do tudo o que nos dizem para fazer, 
quem somos nós? 

À deRiva
Eu levo meu laptop para todos 

os lugares, turnês. Eu trabalho 
como arquiteta na Alemanha. 
Aqui no Brasil estou com um pro-
jeto colaborativo de uma casa or-
gânica em Ibiraquera, em Santa 
Catarina. Eu vou juntando as coi-
sas, faço trabalhos de Design, tem 
a música, as performances, os ví-
deos que estou fazendo. Então eu 
vou juntando tudo e com os meios 
de comunicação fica mais fácil de 
aproximar as distâncias.

HASTA LA FELICIDAD
a cantoRa e coMPositoRa aleMã julakiM tRouxe a 

PoRto alegRe os sons PoR uM Mundo Mais sustentável.

32
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bRasil
Eu vim para o Brasil pela primeira 

vez para fazer um trabalho no Rio de 
Janeiro sobre urbanismo, sobre a rela-
ção da favela e da música, em 2005. 
No fim, eu escrevi um livro. Selecio-
nei músicas das comunidades dos úl-
timos 100 anos, demonstrando como 
eles fazem urbanismo com isso, como 
foi o processo de mudança das mú-
sicas relacionado com a mudança da 
favela. Depois, voltei em 2007, porque 
a minha ideia era fazer um centro de 
produção para as rádios comunitárias 
do Rio de Janeiro. Depois disso, acabei 
voltando a trabalhar num escritório 
de arquitetura, eu estava precisando 
de grana. Voltei pra Alemanha, dei 
aulas na Universidade, abri meu es-
critório. De repente, em novembro do 
ano passado, um grande projeto de 
arquitetura foi adiado, então eu dei 
uma pausa na minha vida. Decidi 
viajar para o Brasil, comprei as passa-
gens, foi tudo tranquilo. Um mês an-
tes, um brasileiro que mora na França 
viu um vídeo meu no Facebook, me 
perguntou se eu tinha escrito a músi-
ca e perguntou se podia me produzir. 

 Eu falei que sim! Na próxima se-
mana, ele veio para a Alemanha 
e já começamos a trabalhar duas 
músicas. Quando ele foi embora, 
eu pensei “pô, isso foi muito sério! 
Por que eu não faço uma turnê no 
Brasil?” Então, arrumei meu vio-
lão e fiz minha primeira turnê de 
“Itufi”, de três meses e meio. Depois 
fui para a Argentina, porque tinha 
uma jornalista no show do Rio de 
Janeiro que gostou tanto que me 
convidou para cantar numa rádio 
de Buenos Aires. Depois fui para 
La Plata, Rosário. Foi tudo muito 
orgânico, fluido e não planejado. 
Foi incrível. E quando voltei para 
a Alemanha, quis continuar com 
isso. Então produzimos o disco. 
Toquei na França, Itália, Espanha, 
Áustria e Alemanha − e foi dando 
tudo certo. Agora estou de volta ao 
Brasil com meu disco. Toquei em 
São Paulo, Santa Catarina, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul. Tenho 
amigos aqui em Porto Alegre que 
me convidaram, e eu tinha curio-
sidade porque não conhecia o sul. 

ITUFI é o álbum de lançamento de julakim. A palavra é formada pelas 
letras iniciais do verso “i think you’re faking it” (eu acho que você está fin-
gindo), parte da música que nomeia o álbum. Tu podes ouvir algumas can-
ções na página do soundcloud da artista: (https://soundcloud.com/julakim).  
A turnê de lançamento de Itufi trouxe uma parceria entre julakim e a 
Humanus, uma marca colaborativa que mescla o universo das artes, fi-
losofia e moda (universohumanus.com) .  
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uMa tuRnê gigante
Em 2013, na minha primeira tur-

nê, eu não tinha nada. Eu queria 
fazer algo especial. Eu queria levar 
minha turnê Itufi para Itu, em São 
Paulo, porque em Itu tudo fica gran-
de, então a primeira turnê de Itufi já 
nasceu grande. 

oRigens
Eu tocava em casa, fazia cover, ti-

nha poucas músicas minhas. Eu es-
crevi todas as 18 músicas de Itufi no 
ano passado. Canto em português, 
inglês, alemão, francês e espanhol. 
Normalmente, nos meus shows, eu 
vou contando a história da música 
porque sempre é em outro idioma, 

então vou traduzindo do que falam as 
músicas, porque é importante ter uma 
mensagem por trás. Tem uma fra-
se do Che Guevara “hasta la victoria 
siempre”, “até a vitória sempre”, quan-
do tem vitória, alguém está perden-
do − e aí já temos de novo hierarquia.  
Eu gosto de pensar não em vitória, mas 

em felicidade: “Até a felicidade sem-
pre”. Procurar a própria felicidade, sem 
perturbar o outro, não precisamos de 
muito mais. Dividir, pensar, isso estou 
fazendo nos meus shows, provocan-
do o pensamento. Me falam que estou 
sempre sorrindo, mas é isso, demons-
trar que sim, podemos ser felizes.

A ideia de sermos mais livres, de 
fazer os passos na nossa direção em 
vez de seguir o fluxo padronizado é o 
que venho aprendendo ao conhecer 

outras cidades, pessoas e culturas.
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outRos Possíveis
Isso alimenta bastante. Tem isso 

de conviver com outras culturas, é 
uma coisa que me faz muito bem, 
que me faz entender outras perspec-
tivas. Nós temos esse acontecimento 
da cultura. As visões de masculino e 
feminino são muito fortes, por exem-
plo, e em determinada cultura essas 
relações são mais flexíveis. Quando 
entendemos que pode haver flexibi-
lidade no que é da nossa cultura, po-
demos modelar isso. Muitas pessoas 
ficam presas. A ideia de sermos mais 
livres, de fazer os passos na nossa 
direção em vez de seguir o fluxo pa-
dronizado é o que venho aprenden-
do ao conhecer outras cidades, pes-
soas e culturas.

lost in tRanslation
Quando estou num país, logo já 

estou pensando nesse idioma. Então, 
quando tenho uma ideia de alguma 
música, vai ser nesse idioma. As le-
tras saem como saem, geralmente 
preciso dar poucos retoques, alguma 
coisa de gramática, ou palavras.

Eu vejo o idioma mais livre. Mes-
mo o alemão, gramaticalmente não 
é sempre certo. São algumas pala-
vras que nem existem, mas que, no 
contexto, nos fazem pensar. Eu não 
quero fazer definições, minhas le-
tras não são definições. São pulsos, 
toques para as pessoas se permiti-
rem sair do sistema, do padrão, para 
encontrarem a si mesmas, isso co-
meça quando você tem que pensar. 
Se eu digo que “um e um são dois”, 

todo mundo diz “sim, óbvio, claro”. 
Mas se eu disser “um e um igual a 
três”, aí as pessoas vão pensar “por 
quê?”, pensar em alguma solução, 
achar ruim, pensar em alternativas. 
Um e um pode ser outra coisa que 
não dois. Criar esse pensamento no 
outro, sem indicar uma direção a se-
guir, é muito bacana. Pra mim, mi-
nha música abre horizontes em vez 
de dizer que as coisas são assim ou 
assim. Provocar esse pensamento 
não é fácil, mas pela música acredito 
que seja um processo mais simples. 
Primeiro escutam o som da música, 
vão no show, num segundo momen-
to irão prestar mais atenção na letra e 
encontrar “algo errado”, se questionar 
e criar suas próprias histórias. Às ve-
zes algumas pessoas vêm me dar um 

retorno de algo que pensaram a par-
tir das minhas músicas, isso é muito 
bacana. Quando volto nos lugares e 
reencontro as pessoas, elas me dizem 
“eu agora estou entendendo essa mú-
sica de outra maneira”, as músicas 
vão acompanhando as pessoas, e isso 
é muito interessante. Sempre agrade-
ço muito quando alguém vem contar 
como interpretou minha música.

Sinto uma necessidade de expres-
sar, com vídeos, músicas, ou o que for. 
A cada passo percebo que estou cada 
vez mais no meu caminho. Ao olhar 
pra frente, não entendo muito da minha 
vida, mas quando viro para trás e olho 
meu passado, vejo que tudo se encaixa e 
que sigo em meu trajeto, com colabora-
ções, aprendizados e movimento.

 Se eu disser “um e um igual a três”,  
aí as pessoas vão pensar “por quê?”,
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